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MODELO ELASTOPLÁSTICO

DEFORMAÇÕES PLÁSTICAS

Mecanismos de deformação plástica podem acontecer em rochas em ESCALA 
MICROSCÓPICA, incluindo: microfissuramento, esmagamento de grãos e 
plasticidade em cristais.

Em maciços rochosos, deformações plásticas em ESCALA MACROSCÓPICA são 
O deslizamento em descontinuidades e a rotação e o esmagamento localizado 
de blocos de rocha.
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Em virtude da deformação plástica ser acompanhada de mudanças 
permanentes na estrutura da rocha, estas deformações não podem ser 
definidas exclusivamente em termos do estado atual de tensões.

As deformações plásticas dependem da HISTÓRIA DE CARREGAMENTO.
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Componentes plástico e elástico da
deformação total na direção X
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Assim análises através da teoria da plasticidade enfocam carregamentos 
incrementais de componentes de deformação elástica e plástica:
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Modelos: a) perfeitamente plástico, b) perfeitamente elastoplástico,
c) rígido com endurecimento e d) elastoplástico com endurecimento 6



Uma questão importante é a definição do estado de tensões em que se dará a 
modificação do padrão de comportamento:

Comportamento Elástico ® Comportamento Plástico

O estado de tensões em que ocorrerá a plastificação da rocha ou a  ruptura da 
rocha será caracterizado por critério de ruptura.
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Critério de ruptura ou plastificação

Envoltória de Ruptura
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EXEMPLO: MODELO NUMÉRICO

Modelo numérico de corpo de prova constituído de material elastoplástico com 
as mesmas características do modelo apresentado anteriormente.

Vetores de Deslocamento
na Amostra

Deslocamentos na Direção Y

9

EXEMPLO: MODELO NUMÉRICO

Corpo de prova deformado (deformações exageradas)
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Gráfico  s x eAGráfico  s x eC
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